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O presente artigo teve como objetivo principal implantar a horta vertical no Colégio Estadual Silveira 
da Motta, localizado no centro de São José dos Pinhais, no Paraná liderada pela disciplina de Ciências 
e voltado para os alunos dos sextos anos A e D, que apresentaram faixa etária entre 13 e 15 anos. As 
atividades foram desenvolvidas em quatro etapas, entre julho e outubro de 2017. O processo de 
educação ambiental foi baseado em discussões, reflexões e exposição sobre a importância do meio 
ambiente para a sociedade na realidade do seu dia a dia. O artigo visa despertar nos alunos o cuidado 
com a natureza através do estabelecimento de uma relação direta com a terra e as plantas, 
proporcionando o contato com algumas hortaliças e despertando o gosto por alimentos orgânicos.  
Palavras-Chave: Educação Ambiental, Horta vertical, Natureza, Alimentos. 
ABSTRACT 
 
The present article had as main objective to implant the vertical vegetable garden in the State School 
Silveira da Motta, located in the center of São José dos Pinhais, Paraná, led by the discipline of 
Sciences and directed to the sixth grade students A and D, who presented age group between 13 and 
15 years. The activities were developed in four stages between July and October 2017. The process 
of environmental education was based on discussions, reflections and exposure on the importance of 
the environment for society in the reality of their day to day. The article aims to awaken in the students 
the care with nature through the establishment of a direct relation with the earth and the plants, 
providing the contact with some vegetables and arousing the taste for organic foods. 
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1    INTRODUÇÃO 
Segundo Silva e Catalão (2008), pressupõe-se que a Educação Ambiental seja uma ação 
concreta de transformação do mundo, em que as coisas se transformam com a participação de diversos 
atores, sendo de extrema importância refletir e produzir conhecimentos a partir das grandes 
contribuições da arte, percepção, educação estética, criatividade e sensibilidade. Estes autores 
salientam que a sensibilidade não pode mais ser considerada como mero sentimentalismo, vazio e 
inoperante, pois ela participa da complexa condição humana. 
Ao pensar na possibilidade de construção de uma horta escolar, é levado em consideração o 
processo de ensino aprendizagem viabilizando envolvimento interdisciplinar. Destacam-se no 
conteúdo de ciências, a educação ambiental e sustentabilidade. 
 “A horta, inserida no ambiente escolar, torna-se um laboratório vivo que possibilita o 
desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, unindo a 
teoria e prática de forma contextualizada, auxiliando no processo de ensino aprendizagem e 
estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes sociais 
envolvidos” (PIMENTA e RODRIGUES, 2011, p.10). 
 As ações foram direcionadas de maneira direta, propiciando a conservação ambiental e 
respeito a natureza na consciência de cada aluno.  
Segundo Magalhães (2003, p. 5) “utilizar a horta escolar como estratégia visando estimular o 
consumo de feijões, hortaliças e frutas, torna possível adequar a dieta das crianças. Outro fator 
interessante é que as hortaliças cultivadas na horta escolar, quando presentes na alimentação escolar, 
fazem muito sucesso, ou seja, todos querem provar, pois é fruto do trabalho dos próprios alunos”.  
No ano de 1997, o Ministério da Educação elaborou uma nova proposta curricular 
denominada Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s, onde o meio ambiente passa a ser um tema 
transversal nos currículos básicos do ensino fundamental, isto é, de 1ª a 8ª séries. (MEDEIROS e 
outros, 2011, p.05). 
O objetivo do presente artigo foi implantar a horta vertical, no Colégio Estadual Silveira da 
Motta e incentivar os alunos a adquirir conhecimentos sobre sustentabilidade e meio ambiente. 
 
2   METODOLOGIA 
2.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 
 А pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia já tornada 
pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, 
pesquisas, monografias, teses, material cartográfico, e até meios de comunicações orais: rádio, 
gravações em fita magnética e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador 
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em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive 
conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, 
quer gravadas. 
Para Manzo (1971: 32), a bibliografia, pertinente “ oferece meios para definir, resolver, não 
somente problemas já conhecidos, como também explorar novas áreas onde os problemas não se 
cristalizaram suficientemente” e tem por objetivo permitir ao cientista “ o reforço paralelo na análise 
de suas pesquisas ou manipulação de suas informações” (Trujillo, 1974:32). Dessa forma, a pesquisa 
bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o 
exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras. (Lakatos, 
Marconi,2010; p 166). 
2.2 PESQUISA DE CAMPO: 
Segundo Marconi e Lakatos a pesquisa de campo é aquela utilizada com objetivo de conseguir 
informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de 
uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre 
eles. (Lakatos, Marconi,2010; p 169). 
 A pesquisa de campo propriamente dita “não deve ser confundida com a simples coleta de 
dados (este último corresponde á segunda fase de qualquer pesquisa); é algo mais que isso, pois exige 
contar com controles adequados e com objetivos preestabelecidos que discriminam suficientemente 
o que deve ser coletado” (TRUJILLO, 1982 p.229). 
 
2.3 QUESTIONÁRIO 
Questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de 
perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador. Em geral, o 
pesquisador envia o questionário ao informante, pelo correio ou por um portador; depois de 
preenchido, o pesquisado devolve-o do mesmo modo. 
Em média, os questionários expedidos pelo pesquisador alcançam 25% de devolução. 
(Lakatos, Marconi,2010; p 184). 
 
2.4 CONSTRUÇÃO DA HORTA 
Para a construção da horta foram utilizadas 23 garrafas pet de dois e três litros, cortadas na 
vertical, fio de nylon e arruelas utilizados para amarrar as garrafas, terra adubada de forma orgânica, 
utilizando erva mate e esterco, e mudas de alface, almeirão, tomate, cebolinha japonesa, salsinha e 
rúcula O trabalho foi dividido nas seguintes etapas: 
1) Conversa com o diretor e professor de ciências. 
Brazilian Journal of Business 
 
Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 1, n. 1, p. 78-86, jan./mar. 2019. ISSN 2596-1934 
81  
2) Apresentação do vídeo intitulado “Homem – este vídeo não vai te deixar indiferente” aos 
alunos e debate sobre o vídeo. 
3) Aplicação de questionário, referente ao debate feito na aula anterior. 
4) Montagem da horta pelos alunos, utilizando garrafas, para o plantio das mudas. 
 
No primeiro momento, conversamos com o diretor do Colégio e com o professor de ciências, 
foram apresentadas as ideias da equipe, que foram aprovadas por ambos. 
Em um segundo momento foi realizada a divulgação do projeto para os alunos, e com o auxílio 
do vídeo intitulado “Homem – este vídeo não vai te deixar indiferente”, foi explicado o conceito de 
sustentabilidade, como funciona e quais seus benefícios para a sociedade como um todo. 
 Já no terceiro momento foi aplicado aos alunos o questionário abaixo, contendo quatro 
questões referentes à educação ambiental, com o objetivo de avaliar o interesse dos alunos sobre 
assuntos ligados ao meio ambiente. 
1- A solução dos problemas ambientais, a seu ver, depende mais: 
A) Das pequenas ações de todos, no seu dia-a-dia 
B) Das decisões dos governos e das grandes empresas 
C) não sei 
 
2- Na sua avaliação, em sala de aula, com que frequência são tratados os assuntos ligados ao Meio 
Ambiente? 
A) sempre                            B) com alguma frequência          C) raramente 
D) nunca                              E) não sei 
 
3- O que você acha do número de lixeiras pelo colégio? 
A) suficiente                        B) insuficiente                     C) não sei 
 
4- Qualifique seu interesse pelos assuntos relacionados com o Meio Ambiente? 
A) muito interessado                      B) razoavelmente interessado 
C) pouco interessado                    D) nenhum interesse                    E) não sei 
 
E por fim, no quarto momento do trabalho, foi realizado a montagem da horta vertical, pelos 
alunos, utilizando 23 garrafas PET de dois e três litros, cortadas na vertical, foi de nylon e arruelas 
utilizados para amarrar as garrafas, terra que foi adubada de forma orgânica na composteira 
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construída pela equipe, utilizando erva mate, esterco, e mudas de alface, almeirão, tomate, cebolinha 
japonesa, salsinha e rúcula. 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Para despertar o interesse e curiosidade dos alunos sobre o projeto, em um primeiro momento 
foi utilizada animação que abordava o assunto sustentabilidade e meio ambiente, e foi debatido sobre 
o mesmo, neste debate os alunos deram suas opiniões e fizeram comentários sobre seus hábitos 
ligados aos cuidados com o ambiente onde vivem. 
Logo depois foi aplicado um questionário, que teve como objetivo medir o interesse dos 
alunos à assuntos que envolvam sustentabilidade e meio ambiente e também saber com que 
frequência esses assuntos são abordados em sala de aula. 
 
Segue os resultados do questionário: 
 
 
O gráfico acima, referente a questão de número I, 25 alunos responderam que a melhor 
solução são as pequenas ações do dia-a-dia. Já 4 alunos escolhera a alternativa B que apresentava 




A solução dos problemas ambientais, 
a seu ver, depende mais:
A. Das pequenas ações de
todos, no seu dia-a-dia
B. Das decisões dos governos e
das grandes empresas
C. Não sei
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Na segunda 15 alunos responderam que sempre são abordados esses assuntos, 6 alunos 
disseram que com alguma frequência, 6 alunos responderam que raramente, 2 alunos dizem que nunca 
são abordados e nenhum aluno não soube opinar. 
 
 
Na questão III, 2 alunos disseram que as quantidades de lixeiras são suficientes e 27 alunos 






Na sua avaliação, em sala de aula, 
com que frequência são tratados os 
assuntos ligados ao Meio Ambiente?
A. Sempre
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Na quarta e última, 23 alunos responderam que são muito interessados, 6 alunos responderam 
que são razoavelmente interessados, nenhum dos alunos se identificou como pouco interessado e sem 
nenhum interesse. 
            Após a aplicação do questionário foi dado início a montagem da horta, que levou dois dias 
para ficar pronta, durante este período os alunos fizeram a preparação ( garrafas que iriam servir como 
“vasos” , e iniciaram o plantio das mudas. 
         Segundo Albuquerque (2011), a escola deverá ser o lugar onde esses alunos irão adquirir os 
conhecimentos e transmiti-los, contribuindo para formar cidadãos conscientes, preparados e 
contextualizados. Logo, ela deverá estar preparada para tratar as questões deste cunho levando o tema 
ambiental às propostas pedagógicas e incluí-la conforme a necessidade dos alunos. “É uma questão 
de responsabilidade coletiva, que parte do individual, da necessidade que uma pessoa sente em 
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Brazilian Journal of Business 
 
Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 1, n. 1, p. 78-86, jan./mar. 2019. ISSN 2596-1934 
85  
 
 Após a finalização da construção da horta os alunos responsabilizam – se pelos cuidados e 
manutenção da mesma.  
Como resultado pode ser citado a conscientização de que mesmo em pequenos espaços, utilizando 
poucos materiais e alguns até mesmo reutilizados, pode ser montado um “espaço verde”, que em 
pouco tempo oferecerá alimentos orgânicos sem custo algum. Também deve ser lembrado que muitos 
alunos tiveram seu primeiro contato com o plantio de mudas, com a terra, a partir da atividade 
proposta. 
 
4    CONCLUSÃO  
A horta inserida no ambiente escolar pode contribuir de forma significativa  
para a formação integral do aluno. Por todos esses aspectos, é-se levado a acreditar que o presente 
trabalho foi de grande utilidade para a vida dos envolvidos, pois promoveu o contato dos alunos com 
algo que muitos deles nunca haviam tido.  
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